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mapas 

sua reunião de 27 

12 de 

competente 

nro•~cmta proposta de 

e alterar os 

e as respetivas 

superior a 250.000 

o ambiente 

com proémio 

as 

da 
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de 

preventivas 

manutenção e 

em 

com o 

delibere, ao 

IP-r.r·ern.u~l n.0 146/2006, de 31 

anexo à e que 



reconhecimento de que o 

saúde 

dos problemas e efeitos do ruído incluindo a sua 

através de Planos de nos termos do 

Decreto-Lei de 31 

da sua ro<:nnr><:> 
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2014, inclui iodas as 

recebidas no decurso da Consulta Pública. 

3. PROPOSTA 

Considerando 

de Plano de 

"'"''"','"'"""'" em Reunião de Câmara para que 
para efeitos de submissão à Assembleia 

maio de 



Relatório de 

de 

A Chefe 

ANEXOS: 

Relatório de Pnrv!<>,.,,,..,," da Consulta 

Sumário 

de 

de 

de 2014, em 

anexo: 

de julho de 

de 



CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

ATA EM MINUTA 

Nos termos e para os efertos do artigo 57° da Lei n.0 75/2013, de 12 de 

Setembro, bem como o disposto no artigo 19° n° 2 do Regimento da CML, foram 

deliberadas na Reunião Pública de Câmara de 29 de abril de 2015, a ata, os votos 

de congratulação, as moções, o voto de saudação, o voto de pesar e as propostas a 

seguir discriminadas, constituindo o presente documento, bem como os originais dos 

referidos documentos, a ata em minuta: 

Apreciação e aprovação da acta n.0 61 da reunião de Câmara de 01 de abril 
de 2015. 

(Aprovada por unanimidade) 

·,.·,,, .. ··,·-.::. .. , 
Aprovar um Voto de Congratulação ao Grupo Desportivo de Direito, aos seus atletas, 
treinadores e dirigentes, pelo elevado mérito desportivo alcançado na competição 
nacional de rugby; 

(Aprovado por unanimidade) 

Voto "dÉ{ Côngràtu{àÇão n.é> (Subscrito per o Sr. Presidente) 
S/2015 - ... -. 

Aprovar um Voto de Congratulação ao Sporting Clube de Portugal, aos seus atletas, 
treinadores e dirigentes, pelo elevado mérito desportivo alcançado na conquista da Taça 
CERS em hóquei em patins; 

(Aprovado por unanimidade) 

Reunião Pública de Câmara n• 065 de 29 de abril de 2015 



o 

e e 

com 10 a e 3 



em 5 



sonoros 

o 

como podemos ver 

É 

uma zona 

em 

e agora 

Ação é um 

de 

os níveis 

no 

o 

há menos 

em Lisboa 

é no fundo 

portanto 

esquerdo a roxo e arroxeado que intervir 

e no à no a e De qualquer 

maneira deste diagnóstico como positivo que em 2000 tínhamos 50% da 

população exposta em índices de ruído superior a 65 decibéis e que reduzimos 

ao longo desta década, ao longo deste do que uma década, mais de 20% 

à população exposta principalmente nos últimos anos o 

bastante positivo. 

A de 

e zonas 

de tráfego 

no 

é um resultado 

temos zonas 

a 

e 



a ser em curso 

é o caso 

o 

eficaz e é uma 

vamos 

e modelação 

é 

e de fato 

pessoas 

da aplicação 

substancial 

depois dos 15 

anos aplicação deste os primeiros 5 são essenciais 

porque são os primeiros 5 que logo o problema 79% da população 

exposta. Depois a segunda fase 13% e a terceira 8% e ainda vamos ver 

se a segunda fase podemos antecipar algumas medidas ou não. É essencial 

aqui a sensibilização ambiental, parecerias com entidades. Aqui está um 

uma vez 



numa 

o ru 

se nos 

suaves e 

é uma 

se fala nas zonas silenciosas. Aquilo 

do ruído 

nos últimos anos 

esta é a medida. Os em zonas é 
verdes, não quero aqui alongar, mas que será 

Tan-.r.c- tido a 
matéria, estão 

No fundo 

e um 

na cidade. É esse o . Reparam a 

das zonas é absolutamente significativa se compararmos o 

período 2004/2008 com o 2009/2014, 107 hectares de áreas novas 

temos 

recuperadas. Portanto a diferença 

é bastante e 
eram. o 

passado e do 

termos zonas 

Monsanto, 

como é do vosso conhecimento e zonas que serviam, 

o antes e o depois, este aqui é um exemplo de várias zonas 

que a cidade foi ganhando mas se forem aqui ver o e o depois 

onde estava o monte do lado dos carros hoje temos um jardim com uma pista 

ciclável, onde era um amontoado de terra, hoje temos árvores e zonas 

silenciosas, onde havia estacionamento abusivo na Quinta da Granja, hoje é 

um jardim, é uma zona silenciosa. Onde havia contentores expostos aqui na Na 

S~. da paz, hoje é um jardim, uma zona silenciosa. A Ribeira das Naus, a 

comparação também é evidente e portanto, ganhámos ficou mais 

a zona da Ribeira das Naus como disse, a zona Baixa ganhou 

em níveis de poluição atmosférica, quer no significativos. A 

é outro exemplo. No os dão para a 

como se 



O Sr. Presidente: -

O Sr. Vereador Carlos Moura: -

o 
está pela existência 

vegetais s 

vem em toda esta 

vezes que temos 

com o 

nos 

vias 

e 

posição de 

a elas 

à sua volta, mas 

descermos um 

o causam. No entanto, é 

algumas zonas 

as barreiras 

aquilo que 

vezes o veio, e várias 

esta situação. 

E porque entendemos que existe literatura cientifica que no sentido 

contrário e que, portanto, entendemos também que em qualquer proposta de 

plano de acção de ruido, estas barreiras devem ser tidas em conta e avaliadas 

e estudadas de uma forma séria e não apenas com utilizando de alguma forma 

uma certa visão que está orientada num sentido de descartar imediatamente. 

No entanto, dizemos também a cidade necessita urgentemente, como de 

pão a de estas questões. É 

por de 

mas é as 



o 

lado, perguntava, e 

e renovar essas 

se 

que respondeu a esta minha duvida, quando referiu que a 

para a segunda fase. Eu não exactamente em 

como 

a 
ser 

Reis 

consideradas 

Circular 

quase 

ficar 

cronologia quando 

é que decorrerá a segunda fase, mas sei que está para ser apresentada uma 

proposta do início dum procedimento relativo à 28
. Circular que tem uma 

a 



em 

coisas 

intervenção 

algumas 

serem 

ou com 

se a ser 

um plano de rearborização da cidade de Lisboa que fosse 

coerente ao concorrente com esforço de redução ruido. 

que era a oportunidade o ver aqui clarificado, a aposta em 

soluções de barreiras naturais e seminaturais, em outras quais se incluem 

naturalmente as arvores, encontra-se mal conseguido e nessa medida este 

é nas 

uma nova 

ver com as zonas 

em 



dizer 

ser compatíveis com o 

na utilização, é a 

O Sr. Presidente: - Muito 

Não mais pedidos de Sr. 

que 

interessante, 

que o conforto 

porque 

ver quão 

para além 

Sr. Vereador João Bernardino: - O Sr. Presidente, não estava 

para não me leve a mal estar a introduzir ruído nesta proposta, nem 

interprete que eu estou a usar uma cassete, mas esta questão do Plenário da 

Câmara Municipal, nesta e noutras propostas deviam ser corrigidas. 

Muito obrigado. 

O Sr. Presidente: 



se 

da 

uma 

passa menos 

vamos á 

an,::.nr~an·rannar·ua do piso 

escolares, 

é que 

causa 

mas 

á 

e os 

a Ribeira 

no Terreiro do 

da 

é 

á 

agora 

há carros, 

as é menos e, mesmo no 

dia á dias quando não é essas interrupções o trânsito é menor e portanto há 

menos ruído. de facto o problema trânsito é essencial em 

relação a esta matéria. 

Em relação á 2a circular, bom, o que eu disse é que está prevista uma segunda 

fase mas podia ser antecipada. Aliás se lançarmos a empreitada da 2a circular 

o é ter o adequado em 

menos essa 



eu 

vamos ao 

e modelação terreno e é 

sem colocarmos alguma coberto 

pretende, que eu 

referido 

vamos 

carros na 

para o 

pavimentos, 

pavimentos, são 

é taludes e 

e modelação 

de facto se 

ninguém faz 

vegetal nessas 

e que todos 

tipo 

não 

ruido e outros nas barreiras 

ou nos e modelação de terreno com colocação de arvores 

não é o caso da em muitas situações por barreiras 

arvores que nós coloquemos não vão diminuir substancialmente o 

barulho como nós pretendemos, como é o caso noutras vias principais, em 

alguns sítios temos mesmo que por barreiras acústicas não sou eu que o 

digo, são os té cnicos que o dizem, que mediram, fizeram simulações em 

relação a essa matéria e temos exemplos Internacionais para comparar e, 

portanto sou nada contar colocarmos arvores e as arvores uma grande 

de trafego, 

vamos 

as 



se 

o ruido como 

esqueçamos as 

e nas zonas é 
das árvores em 

em 

e na 

zonas mas, 

nas zonas de 

a sua influência, não 

a 

inovação 

é verdade 

uma ação base temos as outras 

limitação velocidades, acústicas e reperfilamento das 

ruas. que o programa, aliás Plano teve intervenção de todos os 

por concertação conduzida pelo 

introduzidas aqui 

e ele é 

primeira vez e a própria pública 

sugestões de 

que ao que 

introduziu aqui 

interessantes, como seja o caso das zonas noturnas que estão 

previstas serem conjugadas com outras matérias mas estão previstos no Plano 

de erro, do relatório de atividades com as medidas que têm que estar 

conjugadas com outros Planos nomeadamente os Planos de Pormenor e os 

Planos de Fiscalização e de abertura e horário dos estabelecimentos. Portanto 

acho que foram estas perguntas que me foram lançadas, eu peço-vos desculpa 

se não gostaram do vídeo, mas no fundo é para dar um ar tranquilo quando 

o ruído normalmente as pessoas esquecem-se uma das 

daquilo que temos vindo a fazer e 

praticamente, todos o e 

que na 

é é a 
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e o 

vamos 

a 

é 

á 

com as 


